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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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CAPÍTULO 15
 TOXOPLASMOSE EM GATOS: REVISÃO DE 

LITERATURA

Data de submissão: 18/08/2021

Raquel Carolina Simões Siqueira 
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RESUMO: A toxoplasmose é uma zoonose 
causada pelo protozoário Toxoplasma gondii. Os 
felinos os são os hospedeiros definitivos (HD), 
enquanto o ser humano e os outros animais 
são hospedeiros intermediários (HI). Existem 
três estágios no ciclo de vida do protozoário. 
Os taquizoítos se multiplicam ativamente nos 
tecidos, os bradizoítos, quando o paciente 
desenvolve a imunidade e os cistos que são 
as formas latentes do parasita no HI. Nos HD, 
quando os bradizoítos penetram no intestino 
delgado, originam aos oocistos, que são 
eliminados nas fezes, assim, disseminando 
o protozoário no ambiente. A transmissão 

pode ser tanto horizontal como vertical. Os 
principais sinais clínicos da doença em gatos 
são anorexia, apatia, icterícia e pirexia, podendo 
desencadear também alterações respiratórias, 
hepáticas, pancreáticas, neurológicas, oftálmicas 
e gastrointestinais. Os testes que permitem 
um diagnóstico laboratorial Da doença são a 
sorologia por imunofluorêscencia indireta e 
testes imunoenzimáticos como ELISA (Enzyme 
Linked Immuno Sorbent Assay), e até mesmo 
reação em cadeia da polimerase, que realiza a 
identificação molecular do T. gondii. As principais 
drogas para o tratamento da toxoplasmose 
são: sulfonamidas, pirimetamina, clindamicina 
e azitromicina. De modo geral, as medidas de 
profilaxia relacionadas à transmissão por gatos 
incluem principalmente o controle da eliminação 
de oocistos no ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Gatos, Zoonose, 
Protozoários, Saúde Pública 

TOXOPLASMOSIS IN CATS: LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Toxoplasmosis is a zoonosis 
caused by the protozoan Toxoplasma gondii. 
Cats are definitive hosts (HD), while humans 
and other animals are intermediate hosts (HI). 
There are three stages in the protozoan life 
cycle. Tachyzoites actively multiply in tissues, 
bradyzoites, when the patient develops immunity 
and cysts, which are the latent forms of the 
parasite in HI. In HD, when bradyzoites enter the 
small intestine, they give rise to oocysts, which 
are eliminated in the feces, thus spreading the 
protozoa in the environment. Transmission can 
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be either horizontal or vertical. The main clinical signs of the disease in cats are anorexia, 
apathy, jaundice and pyrexia, which can also trigger respiratory, hepatic, pancreatic, 
neurological, ophthalmic and gastrointestinal alterations. The tests that allow a laboratory 
diagnosis of the disease are serology by indirect immunofluorescence and immunoenzymatic 
tests such as ELISA (Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay), and even polymerase chain 
reaction, which performs the molecular identification of T. gondii. The main drugs for the 
treatment of toxoplasmosis are: sulfonamides, pyrimethamine, clindamycin and azithromycin. 
In general, prophylaxis measures related to transmission from cats mainly include controlling 
the elimination of oocysts in the environment.
KEYWORDS: Cats, Zoonosis, Protozoa, Public Health

1 | 	INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que 

é capaz de infectar animais de sangue quente e pessoas. Os felinos são os hospedeiros 
definitivos (HD) e todos os demais animais e humanos são os hospedeiros intermediários (HI) 
(Dubey, 1993; Calero-Bernal; Gennari, 2019; Vidotto et al., 2019).

 Os principais sinais clínicos da doença em gatos são anorexia, apatia, icterícia e 
pirexia, podendo desencadear também alterações respiratórias, hepáticas, pancreáticas, 
neurológicas, oftálmicas e gastrointestinais. Os maiores grupos de risco para manifestação 
da doença são pacientes jovens, idosos ou imunossuprimidos. (Dubey et al., 1990; Peterson 
et al., 1994; De Tommasi al., 2014; Brennan et al., 2016; Pena et al., 2017; Calero-Bernal; 
Gennari, 2019).

Tratando-se da toxoplasmose humana, os quadros mais preocupantes são o de 
toxoplasmose neural, quando há acometimento do sistema nervoso central, e nos casos 
nos quais o feto é afetado, podendo gerar graves consequências, desde restrição de 
crescimento, intrauterino, prematuridade, microftalmia, lesões oculares, microcefalia, 
hidrocefalia, calcificações cerebrais, pneumonite, hepatoesplenomegalia, erupção cutânea e 
retardo mental ou até mesmo o óbito durante a gestação ou poucos dias após o parto (Silva, 
2018; Alvarega et al., 2019).

	 Por se tratar de uma zoonose com graves repercussões em pessoas, muitas vezes 
irreversíveis e, devido o contato cada vez mais próximo entre os humanos e gatos, este 
trabalho tem como objetivo fazer uma revisão de literatura sobre a toxoplasmose felina, 
divulgando informações a respeito de ciclo biológico, sinais clínicos, diagnóstico, tratamento 
e controle da doença em gatos. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
A toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que 

é capaz de infectar animais de sangue quente e pessoas. Os felinos são os hospedeiros 
definitivos (HD) e todos os demais animais e humanos são os hospedeiros intermediários (HI) 
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(Dubey, 1993; Calero-Bernal; Gennari, 2019; Vidotto et al., 2019). 
Existem três estágios no ciclo de vida do protozoário. Primeiro, os taquizoítos se 

multiplicam ativamente nos tecidos, rapidamente se espalhando para quase todos os 
órgãos. Durante a parasitemia que ocorre na fase aguda da infecção, os taquizoítos podem 
ser encontrados em sangue, urina, saliva, leite e líquido cefalorraquidiano por um período 
aproximado de 2 semanas (Tenter et al., 2000; Calero-Bernal; Gennari, 2019; Vidotto et al., 
2019).

Uma vez que atingem tecidos específicos como sistema nervoso central, musculatura 
e vísceras e o hospedeiro desenvolve a imunidade ou é medicado adequadamente, os 
taquizoítos se convertem em bradizoítos, que permanecem latentes em forma de cisto no 
HI, levando a uma infecção crônica ao longo da vida até que um HD ingira o tecido infectado 
(Dubey; Lindsay, 2006; Vidotto et al., 2019). 

Os cistos são o modo de persistência do parasito, em geral não causam danos e são 
encontrados principalmente em musculaturas cardíaca e esquelética, tecido nervoso e retina 
(Dubey, 1998; Vidotto et al., 2019).

Nos HD, quando os bradizoítos são liberados e penetram no epitélio do intestino 
delgado, dando origem a esquizontes que, por sua vez, formam gamontes e, por fim, oocistos, 
que são eliminados nas fezes. Oocistos constituem no estágio ambientalmente resistente (e 
infeccioso), sendo eliminados na forma não esporulada por de 7 a 21 dias (Dubey et al., 2009; 
Bobić et al., 1996; Calero-Bernal; Gennari, 2019).

No ambiente, em condições ideais de temperatura e umidade, ocorre a esporulação 
dos oocistos. Os oocistos esporulados podem sobreviver até 18 meses mesmo em condições 
ambientais adversas e são resistentes à maioria dos desinfetantes utilizados rotineiramente. 
Os oocistos esporulados são essenciais na disseminação do protozoário na natureza, pois 
contaminam água e solo, elementos que atuam como via de transmissão ao ser humano e 
outros animais, principalmente herbívoros (Dubey, 1998; Vidotto et al., 2019).

Curiosamente, os gatos também apresentam o ciclo extraintestinal, característico dos 
HI. Nesta fase, o T. gondii encontra-se na fase de taquizoítos e bradizoítos, que constituem, 
respectivamente, nas fases aguda e crônica da infecção (Dubey, 1998; Vidotto et al., 2019).

Os hospedeiros podem ser infectados horizontalmente pela ingestão de tecidos 
contendo cistos (especialmente carne crua ou mal cozida), consumindo água ou alimentos 
contaminados com oocistos, sendo a via oral a principal forma de infecção. A infecção pela 
via oral por taquizoítos é raro, pois o mesmo não resiste às enzimas digestivas e ao pH 
estomacal (Tenter et al., 2000; Vidotto et al., 2019).

Entretanto, existe a possibilidade de transmissão de taquizoítos pelo leite materno, 
mas este tipo de transmissão não foi confirmado na espécie felina. Com menor frequência, 
taquizoítos também podem ser transmitidos por transfusões sanguíneas (Tenter et al., 2000; 
Calero-Bernal; Gennari, 2019; Vidotto et al., 2019).

A forma infecção por taquizoítos mais comum é a congênita. Isto ocorre quando 
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fêmeas se infectam pela primeira vez durante a gestação e os taquizoítos afetam o feto 
através da placenta. Apesar de a infecção transplacentária ocorrer em qualquer fase 
gestacional, o risco é maior no terço final. Mesmo a transmissão vertical podendo ocorrer em 
humanos e animais, é pouco frequente em gatos (Tenter et al., 2000; Calero-Bernal; Gennari, 
2019; Vidotto et al., 2019).

Os casos de toxoplasmose são mais comuns em gatos estando fortemente associados 
á imunossupressão, afetando principalmente animais jovens ou mais idosos. Outros fatores 
que podem comprometer o sistema imune de gatos são: vírus da leucemia felina, vírus da 
imunodeficiência felina, peritonite infecciosa felina, neoplasias, uso de imunossupressores ou 
corticoidoterapia em longo prazo. (Dubey, 1996; Datz, 2010; Pena et al., 2017; Calero-Bernal; 
Gennari, 2019; Vidotto et al., 2019).

Os principais sinais clínicos em gatos são anorexia, apatia, icterícia, pirexia, podendo 
desencadear alterações como pneumonia, dor abdominal devido a hepatite ou pancreatite, 
encefalite, manifestando-se na forma de sinais como cegueira e distúrbios comportamentais, 
lesões oculares com destaque á uveíte e retinite. Lesões cutâneas e doença intestinal 
inflamatória crônica são infrequentes, mas podem ocorrer (Dubey et al., 1990; Lapin et al., 
1992; Dubey; Carpenter, 1993; Peterson et al., 1994; De Tommasi al., 2014; Brennan et al., 
2016).

A doença normalmente é grave e pode progredir para o óbito do animal em casos 
não responsivos ao tratamento e quando há acometimento respiratório e/ou neurológico 
principalmente ((Dubey et al., 1990; Dubey; Carpenter, 1993). 

Quanto ao diagnóstico, exames laboratoriais de rotina como hemograma e bioquímicos 
podem estar completamente normais. Nos casos em que há alterações, pode ser observado: 
anemia regenerativa, leucocitose com neutrofilia, linfocitose, monocitose e eosinofilia (Fioretti, 
2004; Vidotto et al., 2019). 

Na bioquímica sérica, podem estar presentes na fase aguda hipoproteinemia e 
hipoalbuminemia, e, já na fase crônica, hiperglobulinemia. Aumentos relevantes de enzimas 
hepáticas estão presentes em pacientes com quadros de colangite, hepatite ou lipidose 
hepática. Gatos com pancreatite secundária podem apresentar aumento da amilase sérica e 
lipase e reduzidos níveis séricos de cálcio total. Por fim, a urinálise pode revelar a presença 
de anormalidades como proteinúria e bilirrubinúria (Dubey et al., 2009; Vidotto et al., 2019). 

O diagnóstico por meio de coproparasitológico é inviável, pois os oocistos de T. gondii 
são indistinguíveis de oocistos de outros coccídios, além disso, devido período de eliminação 
ser somente na primoinfecção, a probabilidade de verificar oocistos nas fezes dos gatos 
durante exame de fezes é rara (Vidotto et al., 2019)

Os testes que permitem um diagnóstico laboratorial de toxoplasmose consistem 
em sorologia por meio de imunofluorêscencia indireta e testes imunoenzimáticos como 
ELISA (Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay), que visam a detecção de anticorpos anti-
Toxoplasma e até mesmo reação em cadeia da polimerase, que realiza a identificação 
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molecular do T. gondii (Galvão et al.,2014; Vidotto et al., 2019). 
O tratamento da toxoplasmose é realizado com o intuito de controlar a infecção 

por taquizoítos e amenizar os sinais clínicos, uma vez que não elimina cistos teciduais. As 
principais medicações utilizadas são: sulfonamidas, pirimetamina, clindamicina e azitromicina. 
O tratamento deve ser realizado por de 10 a 28 dias dependendo do protocolo. Vale ressaltar 
que, para serem efetivos, devem ser utilizados próximos às doses tóxicas, portanto, é 
necessário o acompanhamento próximo do paciente e novas intervenções medicamentosas 
se preciso (Swinger et al,. 2004; Vidotto et al., 2019). 

As medidas de profilaxia relacionadas à transmissão por gatos resumem-se no 
controle da eliminação de oocistos no ambiente.  Para que não haja o contágio do gato e 
a consequente continuidade do ciclo biológico do parasita, recomenda-se que os animais 
sejam mantidos no interior de residências, com o mínimo de contato com o meio exterior e 
com sua alimentação controlada, sendo oferecido somente ração ou alimentos que sofreram 
tratamento térmico adequado (> 67°C) (Vidotto et al., 2019).  

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A toxoplasmose é uma zoonose muito presente no Brasil, que afeta principalmente 

gestantes e imunossuprimidos. Diante do contato próximo que temos com animais 
domésticos, especialmente os felinos que são os hospedeiros definitivos e propagadores 
das formas infectantes, é de suma importância o conhecimento do ciclo biológico e de como 
detectá-la nestes animais, além de obter informações corretas sobre tratamento e profilaxia, 
para um maior controle da doença.
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